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O gênero Wittmackia Mez. possui 44 espécies distribuídas em dois centros de diversidade; o 
“clado brasileiro” e o “clado caribenho”. O “clado brasileiro” engloba 29 espécies com 
distribuição geográfica concentrada no Nordeste do Brasil, principalmente no Sul da Bahia e, 
são caracterizadas por plantas geralmente de pequeno a médio porte com inflorescências 
simples espigadas a paniculadas ramificadas. A morfologia do grão de pólen e estigma tem 
oferecido importantes dados para a taxonomia, filogenia, conservação e pesquisas 
evolutivas. Já os estudos da viabilidade do grão de pólen e receptividade do estigma são 
fundamentais para subsidiar trabalhos de conservação e melhoramento genético das 
espécies. Este trabalho tem como objetivo estudar a morfologia, viabilidade polínica e 
receptividade do estigma de 23 espécies do gênero Wittmackia endêmicas do Brasil e 
ocorrentes na Mata Atlântica da Bahia. A morfologia polínica foi avaliada pela Microscopia 
Eletrônica de Varredura e método da Acetólise Lática (ACLAC 40). Os testes histoquímicos 
foram avaliados com as soluções de Alexander e diacetato de fluoresceína em três estádios 
de desenvolvimento floral (pré-antese, antese e pós-antese). Para germinação in vitro dos 
grãos de pólen foram avaliados dois meios de cultura (SM e BM). A receptividade do 
estigma foi avaliada com peróxido de hidrogênio (3%) e α-naftil-acetato + acetona e fast blue 
B salt. O gênero Wittmackia apresentou grãos de pólen biporados, monades a tétrades, 
formato oblato, suboblato ou oblato-esferoidal, âmbito circular ou elíptico, heteropolares ou 
sub-isopolares, de tamanho médio variando em seu diâmetro equatorial, de 28,17 ± 2,55 µm 
a 37,52 ± 1,62 µm e, espessura da exina entre 1,12 ± 0,10 µm a 2,93 ± 0,14 µm. Os 
estigmas são do tipo conduplicado-espiral com papilas estigmáticas levemente denteadas 
ou tubulares, com variação nas cores branca, verde e lilás. Nos dois testes histoquímicos, os 
grãos de pólen apresentaram alta viabilidade principalmente na antese, com valores 
superiores a 80% muito próximo a germinação in vitro. As espécies apresentaram alta 
atividade enzimática durante a receptividade, com resposta positiva muito forte, 
principalmente na antese. Observou-se que tanto os grãos de pólen quanto os estigmas 
apresentaram viabilidade e receptividade em períodos semelhantes na maioria das espécies 
estudadas, sugerindo a ausência de dicogamia. Estudos da morfologia e viabilidade polínica 
oferece informações importantes para a conservação e melhoramento genético de 
Wittmackia spp., auxiliando também na taxonomia do gênero e no sucesso reprodutivo de 
futuros cruzamentos controlados. 
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